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Emo qu não serão atendido vação dl Rimpreza do Ocequcare, 

    

  

      

PORTICO DO MUSEU 

  

E ARTILHARIA 
RECENTEMENTE INAUGURADO — EscuLeruRAS Dk “Teimema Lopes, 

(Clichê Alberto Lima)



   
Chronica OcciDENTAL 

Leio no, Diario de Noticias, na secção Via gens o villeginturas, uma extensa lista de no- 
mes de portuguêses 2 não menos de duzentos 
le neste momento passam a vida em Pari onde pagam em bom ouro de le, desde os palitos com e esgaravatam os dentes até ás noles na Ci médio ou nas Polies Bergêres, divertindo se & 

gosando cada qual suas Férias, Os politicos nã às dispensam o tambem por Já andam como os. ts, José de Alpoim, Resano Garcia, cre, ainda 
mai enxutos do suor que Thes escorreu nãs act sas discussões de S. Bento para salvar esta pa teia... 2 que tanto querem, 

No fim da vitada lista Iio ainda que, no bau- 
levará, vêem se passar, em meia hora, mais por 
tuguêses conhecidos do que à porta da Havantsa toda uma tarde. 

admita e é Verdade, Como querer 
alho das proximas eleiçõê camara principiam a movimen É as regedorias, € falarihes de pol 

Deus-me defenda nesta chronica leve é ligeira. 
De mais, o governo já declarou, em nota olicial, que se desineressava completamente dos resulta dos da uma, e se o poder do Estado assim o declara, não; serei cu que. vá meter O bedelho 
pára que Maçina de D), Maria ou Freixo. de Espada 4 Cinta deixem de livremente cleger os 
seus edis. 

Pelos modos isto de edis está sendo pouco de apetecer principando pelas reclamações que 
zem os logistas da rua Augusta à camara, para que esta mande regar à dita ru, e a camará toda 
Feunída, vereficar que está. sêcá como um pau, apesar do Tejo quasi lhe banhar os pós. 

Levanta-se grande discussão no selo camarario, que e pião Se str todo em agua, pelo menos 
ua copioso, € à final decide que seja o sr vice: presidente o encarregado de regar às ruas de Lis 
boa. 

“inda lhe faltava mais esta. Não se trata é claro, do sr, vice presidente do municipio ir com uma carroça desempe 
se do encargo, mtas muito naturalmente de ar 
Jar agua, para as regas, no que só 2 Companhia “las Águas, á falta do Tejo, lhe poderia valer 

Está potencia, porém, respondeu, que à sua 
FAlo Alva o para den NL RA 
conta redonda que municipio lhes deve, pará 
mais. a avolumar aínda. Tesposta (fo. pronta lembra aqueles senhorios muito donos das suas propriedades e do e pao que para se verem 
lives de inquítmos relapsos que lhe não pagam a renda, mandam destelharhes a casa para su 

“Ora ali está como isto caminha...» assim se 
camava na filha dz Senhora Angoi, a popular 
preta que a ta amoo dive Lidos al vez muito menos alegre do que hoje 

é os pescadores da ilha do Fico, que vie- 
em consequencia das medidas ; nom Agi copia à peste que lavra na asceira, participaram desta alegria 

Os pobres homens, que o Fanelal descarregou rio Postode Desinfecião, encontraram senacidade Som à roupa que irtaiam no corpo e sem dez réis 
pára Um quarto de pio. Ficaram às sopas do Go: Verno Civil, por intermedio das Cosinhas Econo- ias, é ao abrigo. do Albergue. Noturno, em- 
quanto não voltavam para à sua ilha, no vapor 
8. Miguel, de 5 do corrente, as coro nêm 36 de sopas e de albergue vive 
o, homem, 0 pescadores fora por ai Pedindo 
esmola pára levarem alguns vintens para às mu- lheres e filos, de que não se esquecem Como dó pão que ora les terá 
À caridade publica não tem limites e se os não socorre com dinheiro tanto quanto elles precisa. 

riam, em compensação o st. Comendador Santos deuihes generosamente bilhetes para gosarem & 
espétacuto do Cole & o sr, conselheiro Fertei- ra! Lobo facultoudhes entrada para ve dos do Jardim Zoologico. 

Já o duque de Saldanha, presidente de um go ven, CT tempos, para coma um pol 
tendente que o não e um e prego, diste ao homem “E er amigo, emprego não se arranja nenhum, gor sequer um habi de Chnisto, quanto lhe 
g Assim se vae passando a vida em Lisboa, ou- 
vindose pela calada da noite o melancolico pre 
igão dos que vendem marmelos assados no forno, E elas portas das tavernas vendo-se 

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

   
   

   

  

  

  

     
     
  

  

    

  

  

     

  

  

  
      

      
     

  

  

  

  

  

  

   
   

  

      
  

     

        

   

  

      

O OCCIDENTE 

ras abanic assadores o os pronuncios do ver 
Às touradas. despedirame este ano con as últimas de Vila Franca, que para mais divertidas Se tresmalharam os toúros «'um deu que pensar uns tres ou quatro aficionados, que depois de à citarem, à uma pega iveram que sublr pará ma gia quando o bc aeee 

vore, prestes a ser derrubada a marradas da féra, ave “depois se quedou múito bem deitada, como, O diabo ao pé da amendoeira, em fr temporam, espera do primeiro írto serodio. Neste caso 6 feuto exam, os aficionados à quem o cormupeto fia dentnda, É Fido Honicigiane dita toi n cá para baixo 

  

  

  

  

  

   

   
Amunciamae as noites de inv de recolher é já ds 8 horas, o qua quameis se fecham, principiam a o Beal Já ; O Principe Real já ofereceu a sua Viagem d Roda do. Mundo aos que nem sequer foral a Ca cilhas passar 0 verão, O Gimnasioinavgtou a ua época, na primeira noite deste mes, com o Pinto Cinlçudo em que 0 Valle, por mais que puxasse as calças da mana, não se livrou das gargalhadas dos circunspectos conselheiros e das irrascveis sogras que assisti- rara ao espectaculo. Noites de gargalhada nos prepara o bom Vallo com o seu repertorio de comedias e suplemento do actoremitador Vargas, que contraou para à companhia. O teatro da Trindade fez remoçar 0s seus qua. renta. annos Com algumas latas de ripulin 6 al. gumas peças de papel pintado, ficando como ovo, e para que &m tudo ofereça novidade, até e companhia qu va apresentar de cantores portugues para operetas portuguêsas e algumas Estrangeiras tradusidas. No elenco dos seus cantores conta primeiras estrelas como Isabel, Fragoso e Dellina Victor, tenor Julio Camara e baritono Ber À estreia é com o Barbeiro de sido, “e se à Tetra não perderá com a tradução, vio é de estimar que à partitura não apareça ieadusida tambem. De resto, à tentativa de crear a opereta nacional é de todo o ponto louvavel, Caros está ainda pela milessima vez em obras, ainda que não são agora por conta do E: tado, “graças a Deus, e à nova empresa afirma ue 3e os fundadores, que ba tm seculo o fieram êm nove mezes, assim tão soldo, viessem agora vêlo talvez. 0 hão. conhecessem, deslumbrádos Gom o luxo em que vinham encontrato. À nova empresa que se propor faner est transfom ambem vãe dar nos assinantes, além da classic opera italiana, opera alemã e francêsa por suas Fespetivas Companhias, principiando por esta ul dima que se estreiará lá para novembro Vamos, poi, ter est inverno, em Lisboa, ope em todas às ltguas, para assim dizer, salvo las que postam falte, que eu não sei se néses, na ancia de suplamar horas tambem terão operar sua 
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Carrano Aunsicro, 

me 
Trepadeiras 

Com muita satisfação damos em seguida as 
primícias deste novo livro de poesias, proximo a 
sabir á   

A? minha torra 

  

mo te, quando o sol, beijando a face, 
que tu, rendida, em extase lhe ofertas, 
acorda as energias encobertas, 
que encerras, como um deus que te osculasse, 

  

Amo-te quando já, desfeito o enlace, 
com crepes a dor maxima encobs 
é às lagrimas da lua são offer 
á paisão, como orvalho que a apagasse, 

  

  

Amo e quando ao sol que novamente 
por ti se apaixonou, feliz, surpresa, 
Votas mimos de amor sempre nascent 
  

  

  

“Amo-te sempre, em jubilo ou tristeza, 
terra que és minho verde á minha gente, 
amavel ninho, terra portugueza 

  

João ve Saubanna Ouiveiaa é Souza, 

   

   
   

  

Desde os primeiros dias do mês de agosto pro geo, pelo, que est conluio pon do Museu do. Art mo, complemento das obras de transformação do. velho edifio iniciar das pelo falecido general ielbrânco, “diretor: deste. museu que completa mente reformou e aum ndo o as antigas"salas do. Arsenal do Exercito, ricas de uns decorações artsicas e que. mais emb son com novas obras de arte, para o que convi dou os melhores artistas portuguêses a concorrer em com Seus quadros é esculptaras, como po mais de uma vez se tem referido nesta Eovista Foi incançavel o ilustre general na sau para a quê 

     

  

   
        

  

   
ita propria sem sobrecarres ado, alimentando do mesmo 

po à arte nacional, que tanto precisa destes estímulos para se desenvolver. 
O porto à que nos estamos referindo é, como 

dissemos, o complemento dessa obra reformado sa, é O general Castelbranco. anda assisto o 
gamento. dos Fundamentos. do porco, o que é logar em 8 de outubro de 1900 E 

Adquiri para a sua obra as magníficas colum iriças da capela que se desmanchara do 
antigo palacio dos marquêses de Castello Melhor & depols dos marquêses da Fox, é estas serviram 
de Base ão projéio do portico que encomendou ão Iaúrcado esculptor Teixeira Lópes. 

O portco, apreciado independentemente do ed fício à que foi aplicado, é uma bela peça arquites tone, Telçando sobre tudo o bem composto 
grupo alegorico que o encima, e no qual se des- à figura da Hari, empunhando na mão 
rea a espada e na aque ste grupo é todo de marmore á exceção da espada 
ane da banira que são em Drono, nel sê 
empregaram blocos enormes, dos quaes só que abrange pato da perna equenda da gua pe 

A gravura d sa minuciosa disc trabalho. de Teixeira Lopes, que nele 
mais uma vez seu belo talento“ 

É! pena, porém, que este portico artístico se ache Um tânto descabido entre a desgraciosa ar= 
utetura e proporções do edifício em que foi en hertado, como facilmente salta á vista, mas são, “quai sempre às consequencias dos aproveltamen do, em que qto raro é possivel estabelecer ha. 
monia, ficando sempre alguma das partes proju- 
dicadas. E é 

À construção fo dirigida pelo mestre do Are nal do Exercito, sr. Antonio Joaquim, que não 
pouca. responsabilidade teve na direção dos tra Dalhos até ficarem coneluidos sem incidente, em 
obra de tanta monta, 

o porto foi executado, nas oie o de canhões, um portão de ferro todo ornamentado com diferentes armas de guer 
ra de bem delineado desenho. j Este. portico, está na fdee sul do edificio que 
deita para o largo dos Caminhos de Ferro, e fica 

ndo à entrada principal do Museu de Artilha: à, transposta a qual se encontra um grande pa 
de com ma galeria Em roda envidraçada onde estão expostos obuzes, morcicos e peças antigas, 
resguardadas do tempo, k O general Canelbranco, falecendo em gde 
fevereiro. de 1905, não gosou à grande sata de vêr a sua obra concluida, entretanto ella está a atestar quanto póde à iniciativa « boa vo 
tade de um homem, quando deveras se de: 

x 
Centenario da Guerra Peninsular 

   
    
  

     

  

    

  

      
   

     
     

  

  

  

  

  

       

      

  

      
  

Além fronteiras 
      o havia no;   No fim do mez dabril de 1841) territorio, continental. portuguez mem sequer à sombra de Massena e dos seus guerreiros que aetasam de todo, Togo ais primeiro as aquele mez. O exercito alo ao eng no eeióio he paniol, onde. 0. povo cgualmente se lev domtra o dominio dos Franteze, e proseguiu iviumphal carreira de “victoria que. 56 tivera termo pela paz celebrada aos jo de maio de 1814, altando à fronte de soldados porugucres fôra co: Berta de merecidos Touros em terras para lá dos Pyrencos! 
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O OCCIDENTE. 
          

  Raras vezes se tem observado na Histosta este 
facto edificantissimo da tenaz resistencia das mas- sas populares contra às tristisimas condições de 
tibieza de caracter dos seus proprios impera 
é contra o poder consolidado e arro 
prestigioso fascinador. 

Sim: eu mesmo, nascido muitos annos depois 
da morte do cô nto me invadir por ex 
traordi irativo ao lêr a narrativa e descripção das suas batalhas, as suas concisas. * arrebatadoras proclamações, todos os titulos € 

  

   
      
   

  

  

            
    

     

do vés dos quaes transparece algum signal napoleonico. 
ainda mais, quando, assim, verdadeiramente. 

embriagado, noto à reviravolta da fortuna que o   

  faz cair prixionciro e morrer captivo numa ilha insalubre, não sou auperior à commoção que me 
pingo é ma lagrima tis borbulha has minas Palpebras. 
ção É por so, motivo, para espanto ulgor miltar do seu genio Casado com 
dencia maior de altivee perplexidade em render- lhe culto por párte dos vencidos logo seguida de plena adhesão de entusiasmo em talincrivelho- 

suo limites e 06 olhos dos cegos de cap 

“Sucedeu isto com o antigo official de Toulon. d feliz commandante em chefe do exercito da tal 
O idolo, um dia, quebrou se, não tanto porque a ela que parei gil o cnpanad, perdesse 

goariam no silencio funebre das nuas jazidas todos. aqueles que, defrontando as ira dos privilegi do, proclanara os! iieães e fundamentas jrincipios dos codigos que nos regem sobre a ca 
ducidade ruinosa di instituições desfeita do pas sado, prênho de abusos e de escandalos. Uma revolução. que num excesso criminoso, ni as cre da Danda de Va 

 descambando na ferrea vontade dum áol dado venturoso, uma, revolução. nºestes termos 
ri ado Jd & rsrs não spas à hora de Waterloo no relógio dos tempos e de modo simultano não declinásse à estrela guina ráiaes, do improvisado successor de Lu 
Contribuiram para o ocaso da estrellas gentes poninsulares, afncadas: contra o tyranno da Eu: Topa 
O que é demais não pólo supportar se então, no ponto extremo, até um pygmeu se torna Ei. 

apt é ioave na lc feto. Portugal decerto, O py gmeu peninsular no con. gato de Napoleão prove o nderutive am 
ao. desterrado porvindoiro de Santa Hi 

plrases celebre, denunciadoras “do seu Grande assombro pelas façanhas retumbantes dos. Vencedores de Junot, Soul e Massena, o bravo de Zurich e de Essing À iuerra peninsular foi para nós um livro de 
aúreo existo, onde mesmo apparentes desastres Como à retirada de 25 de setembro de 1811, cm Dent do cora EL Bodom, ameno 

Abi, alema com todo o actrto de propriedade “ disheto é ertdito autor de E tuto factos € do O combate da mfomtaria contra a coallaria, Mello e Athayde, ahi clgura, nobremene, O 

  

  

  

    
     

    
  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

      

  

  

              

  

  

   

    

   

    

jo muito proximo de. 
erto de Wellington con- 

tra as numerosas forças montadas do exercito. 
frances. 

luardo de Noronha, 
o que foi o combate de El-Bodon: 
gloriosissima para. 0 regimento 2 

estrophe homerica para à infantaria portugueza, 

tado por Athayde, es- 
  

           
  

  

    

        

Sempre tão soffredora e corajosa ; um poema de 
bravura para o exer m 
rendeu prei que se des: 
frald ao lado da outra que. 

Com resultado melhor é de tão intenso brilho foram feridas  Gutras Batalhas, atravessando: à Hespániia e transpondo à 
he para a Riançã “loga é Nice resplondemy vividas nos aréhivos dos diario, e os portugieres até o momento em “qe, cercando Dayonna, viram arvorar a band ranca das flores des, 6 conheceram, um Santo e 
desmerecer da pat longiqua 

  

  

  

   

   

         

  

  

  

  

  

Foi estê áto Gnál das scenas dramaticas é 
ia eles fans vezes Cn o crimal por creaturas simples, ds quaes nsolridas ambições de estranhos periárbaiam na ranquil lide reativa do lar domestico e na secular is: tica dos seus diretos incontestave ira da câplal o principeregente «não hou- vera. no enimaranhado Barafustar da: fuga, precipitada e impundonorosa, o rebate dum io aque sensato, a reacção duma fibra Mastuls ma 
tado é pesaroso, vulgo, sem nome para os diri- gentes fófos e alia forte coma 0 aço para asho, Drezas de gloria! ão fbrâm os remendos de falso pariogmo, dados é estampa no. commodo abrigo do Brasil 
atras sobranceiras do ereados de rent ci Byidor de corôs, não, for o vulgo, oi povo, al vez mísero tera no cerebro de ronceiras alimárias não gente, oi O povo. que, a pai de 18 qe junho de 189 ma eta Hit mão cos de empenhar esforços imperteritos para abater & ver abatida sem oléria mas com aberta coragem, à iritante prosúpia dos invasores, incompatveis com seres independentes por carácter e icon fiaveis com à idolatrada aspiração do povo, sua prêsa, á Herdade amplsima das suas moradas & do seu torto. O testo, vimol O, à traços rapidos nas conside 

tivemos. para. nutrir orgulho de pertencer como Blho à dimilhante patria de val povo ind mito e genereso do seu sangue em pró dos ber- os e dos ares! Commemorar as datas da Guerra Penjnsu é honral o com justera de civismo patritico 

  

  

  

    
        

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

D. Fnancisco Ds Noxosna 
Ea se 

De Lisboa à Bordeaux é Pyreneus 

(APONTAMENTOS DE CARTHIMA) 

De todos os prazeres, nenhum ha que eguate ao de visjart Para. mim, útma excursão a França, tinha um atrativo; pelo Jado, materno é quasi qu ha segunda patria, passei Já parte da minha infancia é à primeira obra musical de meu pae foi. representada em Marselha com auccesso ht consagrado pelo publico e pela imprensa, Posto isto é facil comprehender à alegaik que espe menti do, entrar no. cui-Express com o meu inseparavel companheiro Pareciame pequena a velocidade do comio apesar da inha portuguesa ser toda clla encanta dora é das refeições do nyagon restaurant serem carissimas embora bem cosihadas AY mol chesgámos á fronteira hespanhola onde recebemos a visita de dois façanhudos cornbines n às bagagens; seguimos, depols deitâmo-nos ouvindo vagumente de quim. do em quando os nomes arresesados das es Gõts, até que de manha nos levantámos é com grande suepreza, notâmos que e autoridades hes: amo À passagem, do tombo tivo, dizendo nos o empregado que à Reina Madre sé meitcra em Medina para seguir até Paris. Com clio, pouco depois vimoda passar no corredor junto de nós Aºs dez horas da manhi chegámos a Honda primeira terra francera; apresentaram se os doua” iérs acompanhados de um empregado superior “que apenas nos perguntou se tinhamos coisa à declarar, não nos incommodando 
fomento nada, Asi no da irá da sia proverbial cortezia| Logo “esta estação, um certo conforto que a 

     

  

  

  

   

  

  

    

     
  

   

  

        
           iquissimas pastagens, recheadas de lindas vaquinhas é numerosos patos os cartazes reclame collocados en todas as proximas da linha, aqui o Chocolate Suchard, mais adiante o Dubonnet, etc, ete Ao meio dia, parámos em Bayonne, seguindo pouco depois para Bordeaux onde chegámos per. to da noite, Tomámos um fiacre que nos condu zu ao Hotel de Bayonne onde. 

tivera. Depois de termos muda 
túmos de satisfazer 0 nosso apetite, que fez 
ao d iu cosinhado por 

| Os pratos que 
saborcados! E o pá 
Garanto-lhes que outro 

aquellas enormes flúfes 

  

       
    

   
     

   

rvirarm foram 
Conhecem o 

  

  

  

  

  

   Depois do jantar fbmos nó Gr explendido edificio é sem duvida um dos melho É ideia da sua impor. tania, dizendo que contém 4:00 logar, ta ande sala de concertos, galerias de verão, x lies de inverno onde se reuiem os au é tudo quanto se possa imagina 

         
  

  

   melhor no! genero. O perystillo, de estylo corinthio, &um ver. dadeiro primor, Ahi ouvimos a Lalimê. a inspi- a partitura de Léo Delibos, que nos fez passar ditas horas deliciosas! Que belas. pagh marcha, O duetto, etc, etc. 
Na manhã seguinte, travámos conhecimento com as principaes ruas: Cours de | Intendam 

de lojas; atrah nos ricas montras onde lindas coisas se acham. expostas para tentação dos ricos e desespero dos 

    

  

  

  

      
  

  

senhoras clegantemento arregacadas, sem um má. pico de lamã, mostrando o principio de uma bela Promessa Porque razão as não Imitam às port ueras? Porque não sacificam ligeiramente o pu 
de lama? 

Chegada a noite, torrents de luz cspargidas em espelhos que as centuplicam fazem realdar as joao co estos & otros artigo que por tod à 
e E os ie Succedem-se quasi sem interru pção, sobretudo nas Álites Tiuriy, replesios de espelhos e de alegres convivas:” 20 P! Não esqueçamos à Rue Sainto Cathérine que tem lindisgimos estabelecimentos onde de ud se encontra. Bordeaus mostra bem ser uma cidade exiravrdinariamente commercial, devendo princi palimente à sua reputação aos conhecidos finhos aja cspaiação É Eonsideravel, : À canhedral é tambem digna de separos 6 porti- o tem preciosos trabalhos de escultura,“ O múscu contem bastantes quadros de valor, 
À magnifica ponte sobre o rio Garone é cons inda sobre deseaeto arcos de pedra, As bordeleras (como todas as franceza) desde inha vêem se cuidadosamente calçadas, espailiadas é penteadas com à arte de que 56 4 frâncoras possuem O segredo, À sua igeireza é frescura levamos à crêr que uma fada as fez sure 
T nte pára nos deliciar à vista! Umas o para 0 scus ateliers, outra tratam das com 

pras, emíim todas têm As suas oceupações, Até às senhoras de edade São elegantes o atraentes 
Um dos atractivos daquele momento era à exposição, À algumas pessoas ouvi dizer mal da, o a me Vê, tamento pareceme aque é sempre louvavel a apresentação de produ dhoa industriaes de diversos: pazes, O que tanto concorre para estreitar as suas relações: Do tudo 

aleras. de automoveis com os ultimos aperta camentos, secções cheia de curiosidades de toda especie que a todos prende e interessa, vitrines com explendidas rendas constantemente adm das pelas mulheres, em cujos rostos se uradu pescado da desejo. 
Júnto da porta principal depara-se com o Grand Palais digho. de toda a dmiração: À Rusia é tambem representada por um pavilhão de caio. racional russo que pela lidade é um das curiosidadesda exposição; 4 sun constru 

rior foram fabricados em Moseow « são imres: 
Anda ha os palácios dos Estados Unidos, tes Hr, Greca Belgica, reproducção ie do vê los castelos de Anvers. Muito curioso ainda as Coimeuses denfants 

onde são colocadas a 
do termo, que ai 

Por ultimo, visitámos lavida um atracções, con 

vêr os eus contumes, danças de vente, Se de feiviciamos, p 
nús barracas assar aos trabalhos m ; 
icadores do deseo, ultimamente tão citados à de Marrocos! Tudo deu a ilusão de estar 

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      
      

      

  

  

  

  

  

    

  

  

  

            
  

  

  

  

       
im até completarem o seu 

      

  

  

    

    

   

  

  

rimos com mais alguns di 
vertimentos, voltámos ao hotel onde nos esperava. 
o jantar, 

No dia seguinte partimos para Bayonne que 
pouco tem digno de menção à não ger à cathe- 
dral e o museu Bonnat que possue grande nume 

  

  

   

  

 



De Lisboa a Bordeaux, Pyreneus e Lourdes 
  ro de esboços e quadros dieste celebre pintor ahi 

nascido, alguns Rubens, Rembrandt, Van D) 
Delacroix e Meissonier, 
sos legados de M.” Paul 

n um pequeno thesouro. 
Passámos alguns momentos bem agradaveis com O guaida que nos poupou o catalogo. Este homem é um perito no assumpto, opinião sobre 
qualquer artista” Será o habito de viver no meio 
das telas que elle admira, ou como papagaio que 
repete o que ouve? Em todo o caso o seu juizo é 
acertado e se eu fosse pintor de certo o tomária 
em consideração. 

De Bayonne seguimos para Biarrtz, escolhen 
do dos trez meios de transporte o mais commodo 
e rapido. Fomos á gare do B A B, tomámos lo 
Haro pequeno a vapor, é em 12 mini 

Dar úma i 
ra praia, é completamente impossivel, O aspecto 
É tão vatiado que, todos os dias, à todas as horas. 
encontramos uma nova surpreza, 

Às ruas estão cheias de sumptuosisimos hoteis 

   

              

   

    

     

      

   
   

    

   

  

      

   

  

  

  

    
     
   
    

  

  

  

     

      

com tado. que. se pos: aituados nos dos paia para hos     
  

  

       

  

   

          

arruinado. 
Os estabelecimer 

mem que um dos. 
tem aqui uma succu 
admiram joias de um 

    
   
   
   
   
   
    

      

estonteadores! 1 
s ourives. de 

1 em cujas moniras se 
alor incaltulavel; por to 
e perolas de respitaveis 

dos primeiros estubeleci- 
ado “o que se possa 
odos os Jados, parques. 
dos por soberbas gr 

  

  

  

Moi 
Pa 
ppa 

lindissimos, palacetes rod     
     

   

  

jas imponentes 
rochedos eim m cascatas espumosas! E” 
de tm effcito theatral! À toda a ho 

  

       
    

  

du BORDEAUX, A PRAÇA DA Contore — 2, BAvoN4, À RUA DE Tiiers = 3, Bianntra, A praia 8 0 Casino Municirar. 

   



Portugal na Exposição Nacional do de Rio Janeiro 
A tipografia do Annuario Comercial 

O Casino Municipal é junto, 
praia, rvelle ha lindas e ricas   

  

são. aprecindistimos 

ascender até ao Casino Dellevue 
uisalmos salões. 

estraordinaio, barulho 
de vistosas fardas o coletes em 
À graça e a alegria das se 

iate, espalham alegria porto. dos os Indos, Na Plsce de la Mairie o movimento iPaquella 
fopadhi o pobre estampa, 
tanto Dolci, fica atordoad 

    

  

   

  

  

  

  

  

    

  

      

  

    

  

pisamos um principe e que Sabe se mesmo aligom mona cinco ão se vê gente pobr mas ercados. O elima de Diarrita Etemperado, o que a torna uma bella estação de inverno. Tornase dificil a escolha “as distracções:        

  

vallos, tennis, pel 
presentações, etc. E um bellissi. 
imo tonico para neurasthenicos! ASPECTO UMA DAS OFICINAS OK ConposiçÃo 

(Continia) Jo. 
de trabalhos tipograficos executados em suas of: quês da Foz, na praça dos Restauradores, que faz » cinas e que são outros tantos modelos das artes a entrada da grande Avenid iberdade, à 

     
  

    GATA pe vaidade q a 
Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janelio tam, como tivemos ensejo de apr 
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sição e uma á pre —— além de outras depenem As oficinas de compósi ampldcone Dendo ar e luz de grandes ja nélas contínuas, dom cuba gem de Gn de altura de tê. los, ao, sem duvida, às mais vastas deste genero no nosso Pás, e como Não haverá mui. dos no ontrangeito “A uma destas oficias est anexa a de fundição de tipos e de e isreotipa Com uma produçã diária de 400 kilos de mate- cial para “uso enclaivo” dá 
5 Abastecidas com uma grande Quantidade de tipos comuns é de fantasia em que se contam 429 variedades, sto habilkadas à executar todos os trabalhos tipograli cos desde os mais vulgar até aos mais complicados da xo, O pessoal destas ih, eleva se 4 media de 60 compositores A bficina de impressão está de guesa é higiene, das que dei Símes descritas, « pará dar ideia disto, Dastárá saber que nela estão instaladas de seis maquinas de impreasão “las mais modernas e melhor experimentadas cada uma movida por seu inotor elétrico envolvendo a dores total de" cavalos Ent estas maquinas ha uma vlima- As ve iupntssão mente instaláda, para im. 
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AspeCTO DUNA DAS Or  



  

     

  

primir a (duas córes de uma “vez, modelo “de 1907, da acreditada fabrica Koeni & Bauer, à primeira ntrodsida, em Portuga, Ha alia nesta oficina tres gullhotias, um srclo manval é das picotas. O numero de impressores condu” fores, marginadores e serventes: é de trinta ho- 
ads a oinas são miadas a ts li rios voltacos) o que às torna tão claras de noité 
como de dia. a Um grande deposito de papeis de impressão de todas a qualidades, aba sa voga a for. necer de pronto 0 papel para qualquer obra, nas melhores condições, DUO MM O capital empregado neste grande estabeleci- 
mento representa uns 120:0008600 réis E; na Tipografia do Annuario Comercial, que da tes anos do compõe e imprime o Oceimiir, como aquela que melhor podia satisfazer 4 est. gencias de uma publicação desta ordem, « são dantas às obras de importancia nella executadas, due não precisou faze especimens especiae pará Gnviar 4 Exposição Nacional do Rio de Janeiro, Às provas. praticas dos seus trabalhos foram o suficiente para mostrar que satisfaz cabalmente à todas as exigencias do progresso das artes gro cas, e praticamente é o que interessa conhecer num concurso do trabalho como o que ora se ve. fifica no Rio de Janeiro. 

— 
Amor por suggestão 

  

  

  

  

       

  

  

  

    

               

Traducção do origina! Inglez 

OUIDA 
(Continuado do nº 1071) 

XI 
Sah ele no dia seguinte para fazer algumas compras de objectos de vidro de metal, que 

 Mhe inha encommendado, Julgou 
que, terminadas eilas, seria acto de corteia da Sta parte procurar Damer e dizer-lhe que, e para sair da cidade lhe ofereci ir no seu 
e quizesse, até Triste, As últimas cp 
irocadas entre ambos haviam sido. amar frias, À indulgente bondade de Adiianislevava-o 
à desejar separar-se como amigo de um homem à quem julgava dever à vida 
Mandou o gondoleiro vogar pará 0 norte em 

direcção aos Eondamente, Nunca havia estado nos quartos oceupados na velha torre de vigia 
por Damer o qual tinha sempre alastado todas jo vistas mas agora penso que seia melhor ie 
lá, sento. poderia. perder de todo à octásião de ver o ingles antes da sua parta, visto que alt. 
mâmente Damer só raras vezes tinha vindo à anegra. Antes, porém, de dar à ordem ao 

ondoleiro, 40 passar a ponte del Paradiso, dim, sândalo, em que havia uma pessoa só, molhou 
a gondola de elle no estreito canal, € essa pessoa Solari era Damer: á 

à ABOFA MENINO aos vossos aposentos — ex chamou Adriani, emquanto o seu gondoleiro pra 
em at: voz por ter roçado com a prôn lazão Ni 

Vou para 0, Hospital, e não estarem casa da noite — replicou' Damer, pouco amável 
Vinha para diser-vos — acerescentou Adria. nis— que estou para deixar Venta 

jr para Grit, sem duvida = disse Damer m sorriso escuro e breve. 
ve sim, é lave não — respondeu Adria: isa tom que nica qu fase para onde Tosse que determinasse Jr, ninguem nha nada 

com isto.— De toda à maneira, queria dizer vos que a estima Cá inteiramente ao vosso dispor, 
quer “iqueis aqui, quer tenhiães de seguir para 
Trieste “Maito agradecido. Os yachts de homens Hcos qu pa 
que tencionava fazer ' 
docas de Messi Podieis ser um pouco mais delicado — disse 
Adrianis meio zangado, meio gracioso. Estim 
ia mto prestar-vos alguns serviços [7 ente pobre não poe neceitar taes servicos, 
= Porque. falaes constantemente da vossa po- 

reza? “Túndes Inteligência, O que é muto ais raro que a riqueia. 

  

  

  

     

  

  

   

  

  

   

  

           
  

    
  

    

     
  

  

    

    

  

  

        

    
  

o brinquedos. 
     

           
  

  

    

=E mo menos estimado — disse Damer com esse gortiso breve e gelado que abatia € partur- va Adriani. Não posso aqu estar de palestra = acerescentou — vou já um pouco atrasa “ima junta no hospital com o meu estimado co! lega veneziano Estavam para se separar; Damer para passar por debaixo da ponte, Adridnis para continuar 0 eu caminho para um loja de ferragens, quando ie feriu os ouvidos um fraco grito fan rep tído por outras vozes mais agudas de creanças “li uma centiada dé barcos o longo do muro, por baixo do velho palacio dencgrido de Narni Situado exactamente pará além da ponte, com 4 ias portas massiças aecadas de ferro, À aprarencia desde o tempo em que Tiziano passava no Paraiso e o fulgor do sol br Iva nos cabelos de ouro da filha de Palma Voc- 

  

  

  

     
  

    

  

   
     

    

  

Algumas creanças folgavam nas barcas negras que estavam carregadas de lenha e de carsão Eram pequeninas, meio núas ao, dr quente drincalhonas como coelhinhos; corriam, dntava trepavam pelas pilhas do combustivel, agarravam ae bmas de outras fuma lucia eimuladas com um riso alegre trava na brincadeira, um rapaito que esta guto & imovel sobr uma poção de sactos Via com olhos ristres os uiros à folgarem “Não havia alli proximo homem ou mulher, mas sómente às crcanças; e o palacio antigo dava à lembrar um rosto escuro com oa olhos cerrados dir sechia que estava fechado desde o tempo cm que Dandolo era novo, é núnca mais se abria; as uns estatuas brancas olhavam para. baixo por cima da grade de ferro do muro do seu jardim, é eram tambem muito antigas. “Quando à gondola passava. por baixo d'tsse muro, a creanças que foliavam, tomando se cad. ver mais vivas e desinquieias, atremessaram Se careeira pará além « por cima do rapasto doente, & impellrameno com tal força que ele oi par á borda da barca, e cabiu na agua, Os outros, aterrados com o que lhes succedera, juntaram sé Jastimarãe, assustados, irresolutos e incapazes de qualquer coa: À aqua Tiaquele ao é co e neg cotre porlá ávon- 
Foi nesse momento da quéda que o grito eança e os dos seus companheiros se eleva um tom agudo no silencio da manhã. N gundo Adrianis tinha saltado da gond Enhando para salvar a creança, que tn para “debaixo da barca e trazido o pequeno. nos Braços. Era uma creança de cérca de cinco am- 

nos; com um formoso rosto palido e os membros. nus: À cabeça pequena e encaracolada calia de exgoitâmento sobre o hombro do mancubo, é as ds vestes rotas estavam pingando. Damer fitow.o com o profundo conhecimento profisional. E Esse rapaz está doente — dise als a Adira. — Melhor farcis em não O ter nos braços. “E Goitadinho! =-dlisse Adriani, com brand estgitando o à sh — Que faremos de elle? N Podemos deixal 0 aqui 86 com tas créatiças, “ Reparãe, que estaes todo molhado, Deveis à 6 hotel = die Damer. estava ainda, de pé na agua, Nesse er saia da camara do b distante, e, dando. grandes altos de arco para onto, veiu a fritar: = À cre cu Carlin! Adriani entrou e deixou da dentro da camisinha róta Virei vêlo d'aqui à uma hora lhe disse elle no. meio das exclamações rel Elie 

  

  

   
    

  

  

    
  

  

  

    

      
  

    
     

  

          

          

  

          

  

  

  

        
       

  

    
    

  

  

ir algumas. 
    
    ança. abri os'olhos e sorriu e ns inclinou-ã e bejjonco para caça só Eu co € vou examinar o no E disso Dame Adriana foi e Dates Sado à mulher dent, passo por Cima 

ma grosseira camara, ou belicho, onde ela vivia com cinco filhos, Ec al que obs 
infammação de garganta — disse simplesmente = Eu vos trave remedios Voltando parao sândalo, continuou 0 seu cu minho para A juta do hospia tem, alo P disse Adrianis 

   
    

       

  

  

  

      
  

Po ereis feito melhor, se 
do canal respondeu. Dame 
restablecerá 

  

  

imimação de gar respondeu 
ne, como tinha respondido á mi      

  

   

  

    

    

    Foram ambos passar essa noite 4 Ci    

    
   

   

  

Havia Já diversas pessoas, a noite estava. 
qu irás do balcão bri 
dh havia música, Vero. presentou o bandolim a Adrianis. Vão cantaes comigo esa monte? Ah! perdoge me. Éstou um tanto rouco tenho Voa = despôndi ella com peste selo que fretes esta manhã = imurinurou m voz baixa porque 0 vosso gondoleiro o meu, Talvez apanhassels um refri 

“iremos juntos”. responde. ile-no mesmo tom de segredo, emquanto lhe tocava na mã parecendo que pegava no Bandolim: Damer Hd Este gesto do vão de uma onde estava Sentado à falar de uma questão de momento, so dire fronteiras, com um iniistro alemão de sagem por Vencias 

  

    
   

   
  

  

   

(Ciontinia) Aniitro Tia   

me 
EEE CA POR 

NECROLOGIA 

Pablo Sarasate 

  

  Morreu o estraordinario Sarasate, o artista de deição, que todo o mundo civilizado i toriou, quando o ouvia tocar seu violino cuja fama se estendeu à toda a parto Morreu no dia 2o de setembro, em Biaria,n mada. estação balnear, ouvindo acaso o fi Surto: do mar rolando suas ondas de espuma na praia, 0 que tanta vez he teria inspirado as har monias do seu instrumento privilegiado. “Tão peninsula, por ter nascido em Pamplona a do de março de vã, como por eu vivotalento todo “Sentimental. dos meridionaes, presuncosa mente alguns seus biogralos francêses o querem dar como flo da escola francêsa de violino; muito de Paris E desta opinio & osso Colega da dte Mui. cal, donde respigamos algumas motas biografias de “Pablo. Sartaate, e com a qual concordamos plenamente. 

  

   

  

       
  

  

  

  

    

  

  

Panto Suas: 

A escola de Sarasae foi lo proprio com cor: add do se leo, conto d rt aco. 
om às sas obras incomparaveis 

destaque aa 0 peinipalmente ba ul 
Jota e Sam Fermi, Peteneras, Zarco, Sere- ata Andalusa, Caprice basqua dota Aragones. Bolero, Navaria, Muiiferá e" outras, il 6! Danças Espaiolas universalmente conhe. 

    
       

    
    

  

  

  

  

  

  

   musica que 
a é a alima se lhe espandia, imprimindo à seu violino todo o sentimento que tanto 0. como- 

via a elle como à quem o escutava 
Esta natural revelação da sua origem peninsu 

  

  

  

    

E 

É 
À 
E 

     



    

E 

      

lar, não diminuia a grandeza e recursos do seu 
talento na presença das composições classicas que 
elle executa de unica, ainda que 

bilicar ui tanto da 

  

     

    

  

prodigios que. não falham com a idade. Quando 
as É anos e havia um anne que O prófessor Mandel Rodrigues ole 

do oie tocar o infandl violinista, tomou nos 
olocandoso em Pé sobre ama cudeira 

algibeira; amanhã o mundo será pequeno jar Eta profecla realçou ses 1856. Pablo, Sarasato foi catudar para o 

  

    

  

  

  

   
    

    
   

  

o fim do primeiro anno Sárasate al. 
va, por. unanimidade. de votos, o primeiro premio de violino. No segundo anno alcançava um aecessi em harmonia. %Poi no teatro de Bayonne que Sarasate realisou à sa estreia oficial, pará assim lhe chamarmos, & essa estreia foi o Ínicio da serie de triunfos que haviam de o acompant ar em toda à sua glo- 

Sarasate fixou a sua. residencia em Paris e to- dos os annos ali dava concertos, alguns com Co. 
lome. De quando em quando ia até á Russia, 4 Ey A tmglaterra fazer se ouvir, sendo. pro acolhido com delirantes aplausos, e o mesmo das America E Não esqueceu Espanha, sua patria, que amiu- 
dadas vezes visitava e onde era sempre aclamado, Visitou tambem Portugal, onde esteve em Lisboa por quatro vezes, em NSêo, 1881, 1887 e 1896, € das duas ultimas no Porto também. O mesmo entusiasmo 0 acolheu neste extremo. da. penin- ula e com saudade nos recordamos de 0 tr ou vido no seu magico violino, que se impunha até ãos mais profanos em musica, E" que” Sarasate falava nele ao coração que todos tem, 

  

  

    

        
        

   
  

     

  

  

  

  

Conselheiro dr. Henrique Maia    

   horá chega-nos à notícia de er moirido repentinamente, no Porto, à conselheiro dr. Henrique Me nhetido no pafs e Hora dele, rincipalhent; pelo grandemumro de pessoas. que Ireguentam às estâncias de aguas, ho mumero das quaes se conta a de Pedras Sal gadas, de que elle era diretor e onde fazia às hon. 
Tas dk recepção com requintada amabilidade aos Almento aliam” individualidade se destacou po penho, com que fez de uma pe- da, qual ra veio onde explorou es de Pedras Salgadas, à estancia deliciosa que tão apreciada é, outros predicados aínda da sua inteligencia e caracter o dhivingiram e fieram estimado, O conselheiro dr. Henrique Antero de Sousa Maia era hatural do Porto onde nasceu por 1845. Cursou à Escola Medica daquela cidade €, findo 
6 cho, foi nomeado, medico da armada, c 1 Tas nossas colonias estacionou, faendi onseeendo, relatorio Bob 0 serviços de Bad, aque he valeram os louvores do governo. Às febres de Africa, porém, obrigaram no à pedir a exoneração do seu cargo, e estabele Seu no. Porto um consultorio com” os. médicos rs. Oliveira Monteiro e José Carlos Godinho de 
Faria, hoje falecidos, grangeando grande clinica é reputação médica. 
Nomeado delegado ls saudo, chegou a c de saude do distrito. logar à que é inherente o de. professor da 5a secção do Curso de Medicina niaria da Escola Medica do Porto. Com rar 

Considerado entre o corpo docente a qualidade de chefe de saude do distrito, re- modelou completamente estes serviços, sendo as suas, medidas bem aceitos por toda à popu O de, Henrique Maia nas horas que podia for. ar clinica e nos seus cargos oficiaes, cultiva ha gra ns, O autor ingl 
págia do ge romano os publicou ci fole lins de jornaes do Porto. À maior gloria, porém, da sua vida e o seu maior trabalho, foi o estabelecim mal do Pedras Salgadas que eile fu pre com crescente amor e zelo engrandeceu e be eficiou com tudo quanto à ciencia indica para a higiene, goso e comodidade dos que frequentam as'estandas de aguas. 

Quasi á u   

  

  

  

  

  

      
    

       

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

   
   

     

     

     
  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE. 

  

Constunsino pa. Hexaraue Maia.   

Ainda agora quando à morte o colheu elle re- 
gressava de Pedras Salgadas de visitar as obras. 
“de um novo balncario em construcção, no que 
andava muito interessado, 

O conselheiro dr. Henrique Maia deixa viuva a 
sr D. Julia Gomes Monteiro, com quem. 
gm segindas nupcias, e quatro filhas D. 
D. Rosalia, D. Paulina e D, Adriana Maia 

“As srs D. Rosalia e D: Paulina são duas dis- 
tintissimas amadoras de musica, muito apreciadas. 

rios concertos que tem re 
Acompanhando na dôr que deve afhigir a fami- 

lia do ilustre extinto, d'aqui lhe enviamos os sen: 
timentos do nosso pesar, 

  

         
  

    
    

  

UM DIRIGIVEL PORTUGUÊS 

Não podemos afirmar. que estejamos na pre sença de um problema resolvido na. pratica, por. “ue aquelle de que vamos tratar por emquamo icorito, mas como em teorias ha Ita que se desfazem à simples observação, « outras que des mandam de ser estudadas para melhor se avalia Fem, julgamos ser uma destas a que se nos de. ara, “Trata so do um acrostoto dirigivel, inveto do sr, Francisco Miguel Anastacio, de que Uvemos. ocasião de vêr o modelo feito: pelo proprio in ventor, o qual é bem diferente de outros dirigi “que temos tido notícia, por desenhos du 

  

     

   
  

  

  

    
dliscrições, diferenciando se principalmente, pela simplicidade, que se nos abgara Um ds re 

Desde os meados do seculo xvm que 0 aeros tato é conhecido como ascensional, conhecida a sua força.   

o, toda à preocupação da ciencia 

poder dar he direção, farendoa tri 
m às correntes da agua tetanto este probleia vido degnitiva e praticamente, « todos que hoje 

tas linhas, o acrostato é duplo conf mando O Seu, Comprimento; em d modo a aular em gta ate do Vento contrá ele. Est ria Já tem sido adotada 

tente, aguentando melhor à força propulsura do “gaz do que O involucro de seda ou enubichone, de “lu até agora se tem fabricado 68 bai E assim mais segura a força ascensional e ga. tda à resistencia do novo nerostato em projeto, O qual realizado co capacidad para oo mtos cubicos de gaz, poderá avapendor cêrea de duas toneladas de peso, conforme os calculos do seu inventor, parundo do principio. de que cada me t£o cúbico da gaz suspende o peso de dois kilo, 

   

   

  

       inda não está resol.   

    
  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

    

As dimensões do aerostato para conter à por. ção de gar indicada deverão ser de 42 a so mé tros de comprimento por 10 a 12 na sua maior larg 
     

  

claro que as proporções do aerostato (em de ser reguladas conforme o peso que elle tiver a 

  

suspender. 
Outra inovação que este acrostato apresenta é a de não ter à chamada barquinha separada 

    

como até Aqui se tem praticado: A barquinha é substituida por um estrado de madeira suspenso do aerostato e à este gado: por des colinas delgadas quanto possivel, de madeira apropriada “ou de tubo de aço, que mais leve seja, Formando assim o decontato e estado duas pécas perca mente ligadas entre si 
mite movimento a duas helices em dois los ho 

ndo independentemene, conforme ama” nobra que se precise fazer, Outras di helices, 
por baixo “do estrado, funcionam tambem ind” 
dubir rapidamente o aerostato, Oh descer, com 

bir ou descer 0 Hereostato verticalmente, Como OU recitar Norisontalaene, como ainda 
à estrado a roda que faz mover 0 leme como o de qualquer navio com o eu timoneio, que para e guiar no rumo, quando soja pego, tem a ua fit a bússola na bia. 

Como o fim à que visa este aerostato é o de maquina de guerra, à construção do referido es. itado permite à montagem de artilharia, podendo levar uma, duas ou mais peças, conforme a pois vel capacidade que se lhe der. Tem mais né dito estrado dois tubos vertcaes para lançamento de projeceis, perpendicularmente sobre” navios ou xerctos. Estes projecteis sendo granadas de bas Jas, caindo sobre um exertito inulisamno sendo de ferro rijo ou de aço, lançadas sobre navios far são ie tes ao fu, Um eefone com seu com. 

Duas pessoas bastam para manobrar á vontade 
vimento à todo este maguinsmo. . -! Como às motores elétricos, ainda por meio de acumuladores seriam, demasiado, pesados e de 

veis, 0. qual satisfaz à fodas as exigencias destá maquina e com a energia necessaria para 2 hos 
Até aqui a descrição e aplicação do novo ae 

À tamalse. que fizemos do modelo, que é todo de madeira, 4 excepção do recipiente do gar, que é de folha de forro, deixou nos boa impressão parecendo nos perto 
é 0.5. Francisco Miguel Anastácio, Mau é Ponte de Sr e tem 38 anos de edade. Foi hei dá armada, e hoje € 1º sargento do orpo de marinheiros Tem o curso completo da Escola Pratica de Artilharia a bordo da f D Fernando e isso o auiliou bastante no pros Jo do seu aerostato como. maquina de gudr Ee fz po sas do od modo de una 

ar. todas as peças de que se compõe à sua ima. a, ineltsivé umas deicadissimas rodas denta. 
Ee modelo, conh 

  

  

  

   

      
  

  

      
  

    

  

      

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

             
  

  

  

  

  

   
       

emoria descritiva, foi onto, pelo autor à 
pal os Maria Percira Viana, comandante do corpo de marinheiros, que depois mandou apresentar ao sr, contra alinirante Josê esario da Silva, major general da armada, qu tendo examinado, entendeu propôr ao ar minis: = tró da marinha, pára nomear uma comissão de oiciães, afim de dar se 

  

  

        
  

  

        

  

  

imento convém saber que o 
onfiança no seu ae. 
de o, ser ello o pri 

    Foto, que a mibguem 
O Para realisar 0 seu projéto nas proporcões in dicadas calcula não dispender mais de 60008000 de réis, despesa bem modesta em relação ao que ici clstado Tá fôra experiencias deste genero. Em Imglitera tem-se gasto com Urgivis asse 

    

  

 



  

Um Aerostato dirisiyvel portugués 

  

Fiancisco Micuet. Axastacio 
Autor do Aerostato dirigivel português 

  

gúlintes sommas: em 1904 dispen 
  

142500 Ji 
600; em 190; 
750 até 30 d 
ceu o govem o um premio de com contos em ouro para 

r os estudos do seu dirigivel 
ete. Faltam nos dados para sab 
pendido a ac 
Tigiveis, mas o que fica dito com rela 

   

    

   

      

         
  

  quantia mas o qu álngla — divigiv 
Sabemos bem que a modesta dos recursos do“ se tanto Tb poesias 

ouro portugiês não permite competencias com. 

    

O OCCIDENTE 

    

O que será para lamentar, é, se o sr. Am tiver de vender para o est 
    
    

   
Já um italiano lhe fez propostas, 

a não aceita emquanto tiver espe 
o seu projéto posto em pratica no seu p 
   

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Esposição Universal de Paris de 1900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangoiras 

  

R do Alecrim, UA. fá P. Luiz de Camões) — Lisboa 

  

Marcenaria [.º de Dezembro 

REIS COLARES & G.' 

iss, Rua da Fosa, 1€8-Listoa 
Telephono nº 833 

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a pa: 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

s da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

Os bomb   

x 

  

Ir pois esta marea 
em todos os estabelecimentos 

teste 

- CAKULA 
so alimento adaptado a todos os 

à amalyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

   

  

CHOCOLATI 
Novo producto reconstituinte e vi 

organismos, como se prova co! 

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O! 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 620 

“Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, cincographia, chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — Us preços mais ba. ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perídita,. E 

NEGOCIOS 
m Lisboa de nogocios de pessoas Eravzil, À 

    
  

  

    

  

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

Casa Santos Camiseiro * E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro!(Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

SECÇÃO PE CAMISARIA 
ler Veado ps pet Camisaria — solares de todas a qualidade 

Gravatária — cce cole ingos dê pa : 
Luvâria — snes cruas PER 

Perfumaria — cotonete Race Além destes artigos que constem a especialidado desta cata 
fran pára horoeás e ser pra Pará catia e enesa E meas e nos, edredons, bengalas & chapéus de chuva, els o Dei EXECUTAM-SE ENKOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE. 

     

| VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO — 

  

Secção espoclal de Commissõos, Consignações, Representação e commorcio de Conta Própria do Vinhos, Azeites, Conservas o mais generos aimilares. 
  

Todos os artigos são escolhidos dos de mulhoe facção e fornecidos os preços do custo accrescidos sbmente duma pequena conmissão, 
Encarregamse da colocação de fundos recobimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios commercines mediante mo   omissão 

0, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPEGIAES DA CASA 

Eta seção est a caro do socio Fernando Err bastante conhecido o Ro dê amei onde esteve mulos apos 

  

     


